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INTRODUÇÃO 
 
A adolescência é o período onde surgem as características secundárias referentes a 
sexualidade, e a partir deste momento, o indivíduo torna-se capaz da reprodução da 
espécie (BERLOFI et al, 2006). Segundo dados, somente no ano de 2015, 546.529 
crianças nasceram de mães com idade entre 10 e 19 anos no Brasil. Além disso, 
estudos apontam que a gravidez na adolescência pode levar à sérios riscos, tanto para 
a mãe, quanto para o bebê (PINHEIRO et al, 2017). Partindo disso, sabe-se que a 
educação em saúde é uma importante ferramenta de prevenção e promoção da saúde 
que provoca, nos indivíduos, a atitude de refletir os seus hábitos e estilo de vida, a fim 
de impactar tanto na vida social, quanto na pessoal (JARDIM, 2012). O enfermeiro atua 
como facilitador na educação em saúde, objetivando reduzir agravos e promover a 
saúde, considerando esta como necessária e fundamental nos aspectos que 
influenciam a vida (AZEVEDO et al, 2014). 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Metodologia: Trata- se de um projeto de extensão realizado a partir das vivências dos 
acadêmicos do curso de Enfermagem, do V nível, da Universidade de Passo Fundo  
vinculados ao Projeto de Extensão Promovendo Saúde e Qualidade de Vida, dentro de 
duas escolas públicas do município atendidas pelo projeto. Objetivo: Descrever a 
experiência do planejamento familiar  sob a visão dos acadêmicos de enfermagem de 



 
 

um projeto de extensão universitária.  Resultados: Durante os meses de julho de 2017 
a junho de 2018, trabalhou-se o Planejamento Familiar com os adolescentes de idade 
entre 12 e 17 anos do ensino fundamental, médio e magistério. Totalizaram-se 22 
encontros, com uma duração aproximada de 90 minutos para cada um destes. As 
atividades realizadas objetivaram instruir os adolescentes quanto ao Planejamento 
Familiar na perspectiva da educação popular.  
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
A partir da vivência proporcionada pelo projeto, pode-se perceber que, os 
adolescentes encontram-se desprarados para, a partir desta idade, iniciarem uma nova 
fase, onde incluem em suas vidas a relação sexual.  Dessa forma o planejamento 
familiar propõe ações que oferecem recursos para a concepção e anticoncepção sem 
colocar em risco a vida e a saúde das pessoas, sendo um direito assegurado na 
Constituição Federal devendo ser garantido pelo gorverno.  
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ANEXOS 
Aqui poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), 
se necessário. 
 


